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    APÊNDICE A Quadro 1 - Categoria 1: Empíricas


    Quadro 7 - Categoria 1: Empíricas


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Categoria 1 - Dissertações e Teses

          
        


        
          	
            AUTOR/A E OBRA

          

          	
            JUSTIFICATIVA

          
        


        
          	
            ALVARENGA, Hilda Maria de (2015). “Representações docentes sobre educação para as relações étnico-raciais em um CMEI de Goiânia: entre a teoria e a práxis”

          

          	
            “[...] objetivo central: compreender as representações docentes das profissionais da educação infantil no que se refere ao processo educativo das relações étnicoraciais, em um Centro Municipal de Goiânia. [...] utilizamos a análise de documentos e realizamos observações, entrevistas semiestruturadas e questionários para ouvir as profissionais” (p. 13)

          
        


        
          	
            AUGUSTO, Aline de Assis (2017). “Infância e relações étnico-raciais: experiências com crianças da educação infantil de uma escola pública do município de Juiz de Fora, MG”

          

          	
            “[...] A pesquisa foi realizada em uma escola pública de tempo integral do município de Juiz de Fora, Minas Gerais. A investigação sobre a questão étnico-racial se deu a partir da escuta das falas das crianças, em observação participante de sua rotina” (p. 7)

          
        


        
          	
            CARDOSO, Cintia (2018). “Branquitude na educação infantil: um estudo sobre a educação das relações étnico-raciais em uma unidade educativa do município de Florianópolis”

          

          	
            “Nesta dissertação me propus a compreender a branquitude (a identidade racial atribuída às pessoas brancas) como prática de poder expressa nas experiências educativo-pedagógicas da educação infantil em uma Unidade Educativa da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis/SC [...] metodologia empregada foi a etnografia e os instrumentos peculiares: a fotografia, as conversas informais com as professoras, diálogos com as crianças, a construção do diário de campo, e uso da gravação de áudio tendo como foco, especialmente, as crianças e professoras brancas” (p. 9)

          
        


        
          	
            Categoria 1 - Dissertações e Teses

          
        


        
          	
            AUTOR/A E OBRA

          

          	
            JUSTIFICATIVA

          
        


        
          	
            DEMARZO, Maria Adriane Dulcini (2009). Educação das relações étnico-raciais: aprendizagens e experiências de professoras em São Carlos-SP

          

          	
            “[...] pesquisa se constitui por entrevistas de quatro professoras da rede municipal de Educação Infantil que desenvolveram trabalhos bem sucedidos em educação das relações étnico-raciais em escolas, durante o ano de 2006” (p. 4)

          
        


        
          	
            MATA, Flavia Filomena Rodrigues da (2015). Protagonistas negros nas histórias infantis: perspectivas de representações da identidade étnico-racial de crianças negras em uma Unidade Municipal de Educação Infantil–UMEI, Belo Horizonte-MG

          

          	
            “[...] observar as crianças após o reconto de narrativas que tematizam o protagonismo dos personagens negros, buscando reverter a histórica invisibilidade da etnia negra [...] As análises decorrem da percepção relativa às lacunas sobre a historiografia da criança negra no Brasil, a socialização da criança negra na educação infantil, o reconhecimento da escola como espaço de socialização mas também de invisibilidade [...]” (p. 8)

          
        


        
          	
            MENDES, Marilia Silva (2016). A identidade racial a partir de um grupo de crianças da Educação Infantil na rede municipal do Recife

          

          	
            “[...] pretende investigar como crianças de cinco a seis anos de instituições de educação infantil da prefeitura da cidade do Recife (PE) fazem sua identificação étnico-racial, de modo a contribuir para a formação da sua identidade [...] caracteriza-se por uma pesquisa qualitativa em que se utilizou como suportes de investigação os desenhos infantis, as notas de campo, a videografia e a análise microgenética” (p. 8)

          
        


        
          	
            MIRANDA, Marina Rodrigues (2013). “Jucum jacutia, a gente dá comida pro jacu!”: as culturas infantis - contributos na produção da identidade do currículo para educação quilombola”

          

          	
            “[...] principal objetivo, estudar os modos de ser criança na educação infantil, verificando como elas constroem as suas culturas em busca de compreender se, ao cerzi-las, identificam os modos das vivências quilombolas e, como o currículo, o qual as crianças são sujeitas, lidam com esses saberes-fazeres de infâncias [...] Parto de uma investigação em comunidade quilombola que permite afirmar que o arcabouço cultural de infâncias constitui-se de extrema importância, mas que ainda é pouco valorizado em pesquisas educacionais”

          
        


        
          	
            Categoria 1 - Dissertações e Teses

          
        


        
          	
            AUTOR/A E OBRA

          

          	
            JUSTIFICATIVA

          
        


        
          	
            OSCAR, Joana Elisa Costa (2018). “Caminhos percorridos por professores para implementação da Lei 10.639/2003 na educação infantil: prática pedagógica em interface com a política pública municipal”

          

          	
            “[...] objetivo identificar e analisar experiências de implementação da Lei 10.639/03 na rede municipal de educação da cidade do Rio de Janeiro, em conexão com os projetos pedagógicos das unidades escolares e com as práticas desenvolvidas por Professores de Educação Infantil (PEI), à luz das discussões teóricas na perspectiva de uma educação antirracista [...] e entrevistas semiestruturadas com as Professoras de Educação Infantil correspondentes às unidades escolares cujos projetos foram analisados” (p. 7)

          
        


        
          	
            PINHEIRO, Nilzete Rodrigues (2018). Estudo das relações étnico raciais e práticas pedagógicas na educação infantil

          

          	
            “[...] analisar as práticas pedagógicas dos professores da educação infantil do município de Mucurici quanto à inclusão da história e cultura afro-brasileira e africana nos currículos escolares. Esse estudo de caso foi realizado baseando - se em observações e entrevistas acompanhadas por técnicas projetivas, não somente as representações, atitudes e valores dos sujeitos em relação à questão racial, como também os seus suportes psíquicos inconscientes. Durante as entrevistas realizadas com as crianças de cinco anos, foi utilizado o método do desenho de um autorretrato, feito por eles, de bonecos de pano de cores diferentes” (p. 7)

          
        


        
          	
            SANTOS, Aretusa (2018). “Educação das relações étnico-raciais na creche: espaço-ambiente em foco”

          

          	
            “[...] compreender como ocorre a educação das relações étnico-raciais em uma creche pública do município de Juiz de Fora/MG, a partir da leitura das marcas visíveis e invisíveis existentes naquele espaço-ambiente [...] Foram analisados os portfolios da creche, dos anos anteriores à pesquisa e observadas as fotografias, imagens, cartazes, literaturas presentes naquele espaço-ambiente” (p. 6)

          
        


        
          	
            Categoria 1 - Dissertações e Teses

          
        


        
          	
            AUTOR/A E OBRA

          

          	
            JUSTIFICATIVA

          
        


        
          	
            SILVA, Meire Helen Ferreira (2016). “Leitura literária e protagonismo negro na escola: Problematizando os conflitos étnico-raciais”

          

          	
            “[...] Para a comprovação da hipótese motivadora da pesquisa, compõe este trabalho um projeto de leitura desenvolvido com crianças no ensino básico, concretizado em sequências didáticas e envolvendo obras literárias que apresentam protagonistas negros, valorizando, consequentemente, a história e a cultura africana e afro-brasileira” (p. 7)

          
        


        
          	
            SILVA, Tarcia Regina da (2015). “Criança e negra: o direito à afirmação da identidade negra na educação infantil”

          

          	
            “[...] analisar os elementos que norteiam tais práticas em um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) da rede do Recife e a sua influência na construção da identidade racial das crianças e negras”.36

          
        


        
          	
            SOUZA, Edmacy Quirina de (2016). “Crianças negras em escolas de “alma branca”: um estudo sobre a diferença étnico-racial na educação infantil”

          

          	
            “[...] realizaremos uma análise das imagens que são produzidas pelas instituições educativas em que se propaga um discurso do branqueamento e de valorização da cultura eurocêntrica. A posteriori, apreciaremos os discursos produzidos pelas crianças e professoras a partir das próprias imagens que as escolas expõem em seu espaço geográfico” (p. 7)

          
        


        
          	
            CARVALHAR, Danielle Lameirinhas (2009). “Relações de gênero no currículo da educação infantil: a produção das identidades de princesas, heróis e sapos”

          

          	
            “[...] No que se refere a raça, o estudo mostra como as identidades generificadas são atravessadas por questões étnico-raciais, aqui analisadas como um outro marcador identitário com efeitos significativos na produção de sujeitos infantis de um certo tipo. As representações sobre gênero e etnia articuladas, presentes no currículo investigado, mostram como a exaltação da branquidade tem efeitos diferentes na produção de meninos e meninas [...] Por meio de procedimentos metodológicos inspirados na etnografia [...]” (p. 9)

          
        


        
          	
            Categoria 1 – Artigos

          
        


        
          	
            AUTOR/A E OBRA

          

          	
            JUSTIFICATIVA

          
        


        
          	
            AGUIAR, Márcio Mucedala; PIOTTO, Debora Cristina; CORREA, Bianca Cristina (2015). “Relações étnico-raciais e formação docente: situações de discriminação racial na educação infantil”

          

          	
            “Analisaremos algumas cenas presenciadas por estudantes de um Curso de Pedagogia em contexto de estágio curricular” (p. 374)

          
        


        
          	
            BELENI, Saléte Grando; DE PINHO, Vilma Aparecida; RODRIGUES, Eglen Silva Pipi (2018). “METODOLOGIA INTERCULTURAL NA FORMAÇÃO-AÇÃO PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL: A CULTURA BORORO E AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS”

          

          	
            “Este artigo é resultado de um projeto de extensão (“Ikuiapá”) desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa Corpo, Educação e Cultura (COEDUC), vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso (Cuiabá) [...]” (p. 86)

          
        


        
          	
            COSTA, Helenice Lucatelli da; SOUZA, Maria Ivonete de; TROIAN, Maria Luiza (2012). “IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 10.639/03: educação das relações étnico-raciais na educação infantil pública de Sinop-MT”

          

          	
            “[...] verificar como vem se realizando a inserção dessa lei nos espaços da Educação Infantil do município de Sinop-MT. Para isto foi escolhido a Creche Jardim das Palmeiras. A pesquisa teve como sustentação metodológica entrevista com professores e observações com crianças de 01 a 05 anos, tendo como base o estudo de caso seguido da abordagem qualitativa” (p. 121)

          
        


        
          	
            SOUZA, Edmacy Quirina de; DINIS, Nilson Fernandes (2018). “Formação docente, relações étnico-raciais e Educação Infantil”

          

          	
            “[...] este artigo objetiva analisar os discursos produzidos pelas crianças e pelas professoras com base em algumas das imagens coletadas em instituições de educação infantil [...] optamos pelo grupo focal para discussão, tanto com as professoras, quanto com as crianças, com base na apresentação das imagens coletadas nas escolas” (p. 38)

          
        


        
          	
            GAUDIO, Eduarda Souza (2015). “RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E OS CABELOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: olhar sobre a perspectiva das crianças”

          

          	
            “O artigo apresentará um recorte de um estudo de mestrado que investigou as relações sociais entre crianças e com adultos quanto às diferenças étnico-raciais numa instituição de Educação Infantil da Rede Municipal de São José” (p. 384)

          
        


        
          	
            Categoria 1 – Artigos

          
        


        
          	
            AUTOR/A E OBRA

          

          	
            JUSTIFICATIVA

          
        


        
          	
            MARINHO, César; MARTINS, Edna (2016). “Educação Infantil e relações étnicoraciais: impactos da formação docente nas práticas educativas”

          

          	
            “[...] a partir de uma pesquisa qualitativa, a coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas com dez educadoras brancas e negras de duas escolas de educação infantil de um Município da Grande São Paulo” (p. 43)

          
        


        
          	
            MOTTA, Flavia; PAULA, Claudemir de (2019). “Questões Raciais para Crianças: resistência e denúncia do não dito”

          

          	
            “Este texto resulta da pesquisa desenvolvida entre 2014 e 2016 numa creche vinculada a uma instituição federal do Rio de Janeiro, que versou sobre os efeitos de uma educação antirracista para a subjetividade das crianças.” (p. 1)

          
        


        
          	
            OLIVEIRA, Fabiana de; ABRAMOWICZ, Anete (2010). “INFÂNCIA, RAÇA E “PAPARICAÇÃO”

          

          	
            “[...] Este artigo é o resultado de uma pesquisa desenvolvida numa instituição de educação infantil durante um semestre letivo, com visitas diárias. A coleta de dados foi realizada utilizando os seguintes recursos: observação, realização de um diário de campo e entrevistas com as profissionais da creche” (p. 209)

          
        


        
          	
            SANTANA, José Valdir Jesus de; MENEZES, Reinan Sena Santos; PEREIRA, Reginaldo Santos (2019). “RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA EDUCAÇÃO INFANTIL EM ITAPETINGA-BA: o que dizem as crianças?”

          

          	
            “[...] A pesquisa foi realizada com crianças da educação infantil, em uma escola pública localizada no município de Itapetinga, estado da Bahia. Utilizamos de uma abordagem de natureza qualitativa, de caráter descritivo e de natureza etnográfica” (p. 367)

          
        


        
          	
            SILVA, Janeide Sousa (2015). “Relações étnico-raciais na educação infantil: práticas educativas anti-racismo “

          

          	
            “O presente trabalho versa sobre o Ateliê de Cultura Africana, AfroBrasileira e Indígena, práticas educativa desenvolvida na Creche/Pré-Escola Central da Superintendência de Assistência Social (SAS), da Universidade de São Paulo (USP), entre os anos de 2012 à 2013, com crianças de faixa etária de 2 a 5 anos, seus familiares e profissionais da educação infantil [...] (p. 23)

          
        


        
          	
            SILVA, Paulo Vinicius Baptista da; SOUZA, Gizele de (2013). “Relações étnico-raciais e práticas pedagógicas em Educação Infantil”

          

          	
            “O artigo discute as práticas pedagógicas observadas em uma Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI) da Região Sul do Brasil, a partir de dados coletados para a pesquisa nacional “Práticas Pedagógicas de Trabalho com Relações Étnico-Raciais na Escola na Perspectiva de Lei 10.639/2003” (p. 35)

          
        

      
    


    Fonte: elaborado pela autora.


    A categoria 2 “Não empíricas” refere-se à seleção que realizamos para identificar entre o número geral das pesquisas encontradas, aquelas que não são empíricas. Esta ação é necessária para que pudéssemos descartar, já de antemão, os textos que não são o foco de nossos objetivos neste texto. Estão presentes nesta categoria 3 dissertações ou teses e 3 artigos. Vale ressaltar que embora as obras dessa categoria não serão os objetos de análise, são textos muito bons e que, eventualmente, poderão ser citados como referências aqui. Abaixo, o quadro 2, que expõe quais as obras não empíricas foram encontradas:


    


    
      
        36 O presente texto não está disponível na íntegra nas plataformas acadêmicas, é possível a visualização apenas do resumo, portanto, não é possível visualizar o número da página.

      

    

  


  
    APÊNDICE B Quadro 2 - Categoria 2: Não empíricas


    Quadro 8 - Categoria 2: Não Empíricas


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Categoria 2 - Dissertações e Teses

          
        


        
          	
            AUTOR/A E OBRA

          

          	
            JUSTIFICATIVA

          
        

      

      
        
          	
            JUNIOR, Raimundo Nonato Nascimento (2018). “Educação e diversidade étnico-racial”

          

          	
            “[...] Traçou-se como objetivo geral identificar os retratos revelados desta temática, expressa no cotidiano escolar apreendidos nos resumos das dissertações na área de educação defendidas no período compreendido entre os anos de 2006 a 2016” (p. 7)

          
        


        
          	
            MARTINHAGO, Daiane Barreto (2016). “As representações do negro na literatura infantil: algumas leituras do acervo do Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) do ano de 2013”

          

          	
            “Esta dissertação trata das representações do negro na literatura infantil contemporânea, considerando algumas leituras do acervo do Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) do ano de 2013 [...] O corpus da pesquisa incluiu dez obras literárias infantis que compuseram o acervo do (PNBE) do ano de 2013, destinadas a alfabetizandos do ensino fundamental” (p. 7)

          
        


        
          	
            SILVA, Jussara Alves da (2019). “Karingana wa Karingana: brincadeiras e canções africanas”

          

          	
            “[...] O trabalho perpassará temáticas relacionadas às africanidades presentes em estudos já realizados acerca de brincadeiras e canções tradicionais e afric anas, experiências pedagógicas afro brasileiras, algumas relações entre a antropologia do imaginário, às africanidades e à educação” (p. 8)

          
        

      
    


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Categoria 2 – Artigos

          
        


        
          	
            AUTOR/A E OBRA

          

          	
            JUSTIFICATIVA

          
        


        
          	
            LIMA, Daniele da Costa Britto Pereira (2017). “Educação das relações étnico-raciais na Educação Infantil”

          

          	
            “[...] realizou-se pesquisa qualitativa do tipo bibliográfica e documental. Apresentou-se o percurso histórico e legal da educação infantil e das relações étnico-raciais para analisar sistematizações de projetos institucionais, projetos de trabalho e relatórios mensais das instituições participantes da pesquisa” (p. 175)

          
        


        
          	
            ALVES, Nancy Nonato de Lima; BARBOSA, Ivone Garcia; RIBEIRO, Nubia Souza Barbosa (2016). “Educação para as relações étnico-raciais na Educação Infantil em documentos nacionais”

          

          	
            “[...] Apresenta reflexões acerca da documentação educacional para a educação das relações étnico-raciais, no período de 1990-2014” (p. 312)

          
        


        
          	
            ARAUJO, Débora Cristina de; DIAS, Lucimar Rosa (2019). “Vozes de Crianças Pretas em Pesquisas e na Literatura: esperançar é o verbo”

          

          	
            “Neste ensaio propomos evidenciar experiências de crianças pretas em pesquisas acadêmicas e na literatura infantil [...]” (p. 1)

          
        

      
    


    Fonte: elaborado pela autora.


    Em meio a pesquisa, observamos também que entre os dados encontrados, algumas delas não correspondiam ao nível da educação infantil e até mesmo da educação formal, propriamente dita. Portanto, criamos no gráfico a categoria 3, que intitulada “Não corresponde ao nível da Educação Infantil e/ou formal”, apresenta 7 obras entre teses e dissertações e 1 artigo.

  


  
    APÊNDICE C Categoria 3: Não corresponde ao nível da educação infantil e/ou formal


    Quadro 9 - Categoria 3: Não corresponde ao nível da educação infantil e/ou formal


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Categoria 3 - Dissertações e Teses

          
        


        
          	
            AUTOR/A E OBRA

          

          	
            JUSTIFICATIVA

          
        

      

      
        
          	
            CAMPOS, Wagner Ramos (2016). “Os griôs aportam na escola: por uma abordagem metodológia da literatura infantil negra nos anos iniciais do ensino fundamental”

          

          	
            “[...] Implementou-se uma pesquisa-ação, através da observação participante com intervenção com intervenção pedagógica junto com a turma do 3º ano dos AIEF de uma escola estadual de Natal/RN [...]” (p. 8)

          
        


        
          	
            CORREIA, Rosimara Silva (2013). “Articulação entre questões étnicas e raciais e a Educação de Pessoas Jovens e Adultas em propostas pedagógicas difundidas pelo site do ministério da educação”

          

          	
            “[...] identificar e analisar nas Propostas Pedagógicas publicadas no do Ministério da Educação pela Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão proposto para a Educação de Jovens e Adultos” (p. 6)

          
        


        
          	
            FERREIRA, Rosilane Geralda do Patrocinio (2018). “ENEGRECER A EDUCAÇÃO: sentidos contruídos por professoras da cidade de Padros/MG - Diálogos com Paulo Freire

          

          	
            “A presente pesquisa, de cunho qualitativo, busca compreender os sentidos que os docentes das Escolas públicas municipais de Prados vêm construindo para a Lei 10.639/2003 e como eles desenvolvem o contexto desta Lei em suas salas de aula, por meio de uma proposta dialógica mediada por grupos focais” (p. 6)

          
        


        
          	
            OLIVEIRA, Arlete dos Santos (2009). “Mulheres negras e educadoras:de amas-de-leite a professoras”

          

          	
            “O presente trabalho teve como objetivo discutir as relações sociais de professoras negras da cidade de São Paulo e entender qual o sentido dado à educação por estas mulheres” (p. 9)

          
        


        
          	
            PAULA, Roberta Cristina de (2019). “Pura alegria, acredita que acontece! Infâncias, identidades negras e educação na escola de samba Camisa verde e Branco”

          

          	
            “Este texto refere-se à pesquisa de doutorado que teve como objetivo conhecer as infâncias de meninas e meninos da Ala “Pura alegria”[...]”

          
        


        
          	
            QUEIROZ, Wilson (2012). “De docência e militância: a formação de educadores étnicos num programa da Secretaria Municipal de Educação de Campinas - 2003 a 2007”

          

          	
            “[...]Busquei revisitar alguns aspectos da experiência de formação de professores e de trabalho com as Histórias Africana e Afro-Brasileira para a composição de uma prática educativa de valorização da diversidade étnica [...]” (p. 15)

          
        


        
          	
            SANTOS, Ivana Beatriz dos (2017). “Educação, infância e literatura: ouvindo meninas negras a partir de algumas leituras (E.M.E.I.E.F. Oswaldo Hülse, Criciúma - SC)”

          

          	
            “Este estudo trata de uma pesquisa realizada com crianças, na condição de meninas negras, durante os anos de 2015-2016, alunas de uma escola pública municipal de Criciúma [...] A classe escolhida foi o 2º ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental [...]” (p. 15)

          
        


        
          	
            Categoria 3 – Artigos

          
        


        
          	
            AUTOR/A E OBRA

          

          	
            JUSTIFICATIVA

          
        


        
          	
            ARENA, Dagoberto Buim; LOPES, Naiane Rufino (2013). “PNBE 2010: personagens negros como protagonistas”

          

          	
            [...] analisar a presença dos personagens negros nos livros de literatura infantil selecionados pelo Programa Nacional Biblioteca Escolar (PNBE) no ano de 2010. Além da análise do acervo do Programa, foram sujeitos da pesquisa alunos de segundo e de quinto ano do ensino fundamental de uma escola municipal em uma cidade do interior do Estado de São Paulo - NÃO É EDUCAÇÃO INFANTIL – ARTIGO

          
        

      
    


    Fonte: elaborado pela autora.


    A última das categorias do gráfico 1 apresenta as obras que “Não tratam da temática”. Observa-se que nesta seleção, apenas dois (2) trabalhos entre as teses e dissertações foram identificados. Artigos com essa característica não foram encontrados.

  


  
    APÊNDICE D Quadro 4 - Categoria 4: Não trata da temática


    Quadro 10 - Categoria 4: Não trata da temática


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Categoria 4 - Dissertações e Teses

          
        


        
          	
            AUTOR/A E OBRA

          

          	
            JUSTIFICATIVA

          
        


        
          	
            CIABOTTI, Valéria (2016). “Elaboração do livro paradidático para o Ensino de Probabilidade: o trilhar de uma proposta para os anos finais do Ensino Fundamental”

          

          	
            “[...] definiu-se como objetivo analisar o processo de elaboração de livro paradidático para subsidiar o ensino de conteúdos probabilísticos dos anos finais do Ensino Fundamental, seguindo os princípios da Teoria Antropológica do Didático – TAD de Chevallard (1996, 2001)” (p. não consta)

          
        

      
    


    Fonte: elaborado pela autora.
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